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A Revolução de Saint-Domingue e sua conexão 
continental: de Toussaint a Mundurucu

María Verónica Secreto1;2

MOREL, Marco. A Revolução do Haiti e o Brasil escravista: o que não deve ser dito. Jundiaí: Paco, 2017.

O livro, como todos eles, tem um itinerário que extrapola em muito o tempo consumido em sua 
escrita. Marco Morel começou a pensar na temática ainda muito jovem, em 1989, quando apresentou 
um trabalho nas comemorações do bicentenário da Revolução Francesa organizadas por Michel 
Vovelle na Sorbonne. Naquela oportunidade, o historiador expôs uma hipótese original, a de que a 
revolução Haitiana tinha influenciado mais o Brasil que a própria Revolução Francesa. Vinte e sete 
anos depois, Morel permite que o público conheça os desdobramentos daquela primeira inquietação.

A Revolução do Haiti e o Brasil escravista se inscreve em um conjunto maior de publicações 
que aborda os “rumores”, influências, conexões e ecos da Revolução de Saint-Domingue no espaço 
do Caribe ou do continente americano. Revolução que se desenvolveu entre 1791 e 1804, quando 
finalmente foi declarada a independência, e a porção ocidental da ilha, que tinha sido chamada por 
Cristóvão Colombo de “La Española”, tomou o nome de Haiti3. Embora balizada entre esses dois anos, 
os desdobramentos da Revolução e do abolicionismo se estenderam por muitos mais. O livro propõe 
uma dupla temporalidade: a de 1791-1825 para o Haiti e a de 1791-1840 para o Império do Brasil. No 
primeiro caso, o período se delimita entre o início da Revolução no território insular e o reconhecimento 
francês da independência. No segundo, entre o mesmo início e o fim do período regencial.

Apesar de a perspectiva da conexão Haiti-Brasil ter uma longa tradição na história do pensamento 
social brasileiro, o viés “positivado” da Revolução foi muito menos explorado que o do temor senhorial ou 
administrativo ao chamado haitianismo4. O próprio vocábulo, neologismo do século XIX, surgiu carregado 
de negatividade, como sinônimo de anarquia, subversão (inversão da ordem), “governo dos negros”.

Morel inscreve seu livro na perspectiva do acolhimento dos acontecimentos caribenhos, mas o 
ponto de vista é o da história do Brasil.

A admissão/adoção do ideário haitiano no Brasil como modelo social (igualitarismo racial, 
abolicionismo, direitos de cidadania, redistribuição da terra) ultrapassa, segundo o autor, o âmbito 
da escravidão, incluindo sectores letrados e não letrados livres. Como se propõe a tratar da recepção 
da Revolução de Saint-Domingue, principalmente de sua aceitação, já não no formato de artigos, 
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como tinha feito antes, mas numa obra de maior fôlego, o autor estrutura o livro em três capítulos: “A 
Revolução do Haiti – breve apresentação”, “Entre batinas e revoluções” e “Os fios de uma teia”.

No primeiro, é-nos advertida sua necessidade. Apesar de não ser um livro sobre o Haiti, considera 
o autor que uma introdução à Revolução é fundamental como protocolo ou pré-requisito de leitura, 
para o qual adota uma morfologia pouco frequente em livros acadêmicos: uma cronologia de 16 
páginas exposta em forma de tabela; breves biografias das lideranças revolucionárias; um apanhado 
do vocabulário de época; uma descrição de ocupação e exploração da parte ocidental da ilha; a análise 
de um projeto de classificação racial do fazendeiro e escritor colonial Médéric Louis Élie Moreau 
de Saint Méry publicado em 1796, comparando-o com o do maranhense Raimundo José de Souza 
Gayoso, que em seu Compêndio histórico-político dos princípios da lavoura do Maranhão propunha 
uma classificação adotando a de Saint Méry; e, por último, uma tabela comparando as diferentes 
constituições desde 1801 – ainda como colônia autônoma – até 1816.

Um primeiro capítulo tão heterodoxo em sua composição nos lembra o romance de Daniel 
Maximin, L’Isolé soleil, analisado por Laurent Dubois. A personagem Marie Gabriel tenta escrever 
a história da ilha, Guadalupe, para a qual utiliza o diário de Jonathan, peça elaborada e abandonada 
por um antepassado seu — o texto não é um diário propriamente dito, mas um álbum de recortes de 
distintas fontes5. Para escrever a história dessa outra ilha, Haiti, Morel recorre a esse gênero constituído 
por recortes, fragmentos que são necessários para a recomposição do todo.

O segundo capítulo busca tecer as relações entre a França revolucionária, Saint- Domingue e o 
Brasil a partir dos escritos de três abades: Raynal, Grégoire e de Pradt. Nas páginas do livro, vemos 
surgir um Raynal idealizado: antiescravista, anticolonialista. As predições do abade sobre o futuro 
da escravidão africana podem ser interpretadas mais como advertência do que como condenação. 
Ou, nas palavras de Trouillot, como um “projeto de administração colonial. De fato [o pensamento 
de Raynal] incluía a abolição da escravidão, mas a longo prazo e como parte de um processo que 
aspirava a um melhor controle das colônias”6. O mesmo pode ser dito da apresentação do abade 
Grégoire. De qualquer forma, os três funcionam como mediadores letrados das revoluções atlânticas. 
Os três mantêm algum tipo de relação com o Brasil, presente em seus escritos sobre a escravidão/
situação colonial. A busca de Grégoire por um escritor negro em língua portuguesa para sua obra 
De la Littérature des nègres (1808) o levou a estabelecer contatos no Brasil com Monsenhor Miranda, 
com quem manteve relação epistolar. A segunda parte do capítulo reconstitui certa formalização de 
ideias sobre o Haiti e sobre a Revolução do ponto de vista de letrados brasileiros. Afora os três abades, 
um punhado de escritos locais serve ao autor para evidenciar as conexões revolucionárias atlânticas, 
sobretudo no nível das ideias.

É no final deste capítulo e a partir da fala do terceiro abade, de Pradt, que Morel nos introduz 
no subtítulo do livro: “o que não deve ser dito”. Morel atribui a de Pradt a autoria sobre as estratégias 
comunicativas a respeito da Revolução do Haiti assentadas sobre dois eixos: “a rejeição dos horrores 
de São Domingos e a ocultação da densidade e das múltiplas possibilidades de seu exemplo histórico”7. 
Para Morel, esses dois eixos podem ser sintetizados como “o maldito e o não dito”.

Embora os silêncios e as ausências tenham nas ciências sociais uma base sólida de conceitualização 
e análise, foi o antropólogo Michel-Rolph Trouillot quem lhe deu a forma mais acabada em relação 
ao Haiti com seu livro Silencing the past: “a revolução era impensável no Ocidente embora tampouco 
fosse verbalizada entre os próprios escravos”, em grande medida porque as reivindicações seriam 
radicais demais para se expressar em palavras: abolição, expropriação, distribuição da propriedade 
etc. Esses princípios “só poderiam reivindicar-se quando impostos pelos fatos”. Nesse sentido, diz, “a 
revolução estava realmente nos limites do concebível”8. Mas Trouillot consegue romper o silêncio e 
encher o livro de alocuções.

O terceiro capítulo começa com a instigante frase: “Poucos personagens encarnam no Brasil a 
proximidade com o exemplo da Revolução do Haiti como Emiliano Felipe Benício Mundurucu”. 
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O documento principal para apresentar Mundurucu é o texto autobiográfico breve que o brasileiro 
publicara em Caracas em 1826, mas, para certa decepção de Morel, Mundurucu não fala nada sobre o 
que seria uma pauta haitiana, senão da pauta do momento nas repúblicas americanas: republicanismo, 
liberdade, antidespotismo. Utiliza metáforas como “algemas do despotismo” para referir-se aos presos 
de 1817. Com isso, ele não foi mais longe do que a filosofia política ocidental. Disse Susan Buck-
Morss que, no século XVIII, a escravidão havia se tornado a metáfora fundamental da filosofia política 
ocidental, enquanto a liberdade era considerada o valor político fundamental9.

Mundurucu foi major do batalhão de pardos durante a Confederação do Equador. Como o autor 
diz, seu nome se apresenta em fugazes registros na historiografia, vinculado a uns versos sediciosos 
naquele contexto da revolta:

Marinheiros e caiados

Todos devem se acabar

Porque só pardos e pretos

O país hão de habitar.

[…]

Qual eu imito Cristóvão

Esse Imortal haitiano

Eia! Imitai o seu povo

Oh meu povo soberano.

O capítulo traz outra trajetória singular, a do pastor negro, protestante, Agostinho José Pereira, 
“que alfabetizava negros e pregava contra o catolicismo na década de 1840” e, nessa tarefa, introduzia 
algumas ideias favoráveis ao Haiti. Nesse caso, como no anterior, trata-se de um haitianismo (no 
sentido positivo) difuso, próximo daquele que assumia o republicanismo hispano-americano. Um 
caráter difuso análogo ao da enunciação “mata caiados” para lembrar (timidamente) dos milhares de 
espanhóis mortos pelo Padre Hidalgo e seus seguidores na sua jornada. É provável que Mundurucu 
tenha refinado ainda mais sua pauta haitiana em sua estadia na Venezuela, onde o “haitianimo” teve 
forte influência desde o final do século XVIII.

Como evidencia Morel na última parte do livro, no século XIX fica difícil pensar num único Haiti. 
As divisões internas entre o Reino de Henri Christophe (1807-1820) ao norte e a República mulata de 
Alexandre Pétion (1807-1818) ao sul, posteriormente liderada por Jean-Pierre Boyer, deixam patente 
a complexidade de ecoar, refletir ou se conectar com uma realidade haitiana, sem falar na pertinência 
de se referir a um único haitianismo.

Escrito de maneira didática e clara, o livro é leitura obrigatória para os alunos de graduação em 
história que queiram ter uma primeira aproximação à Revolução do Haiti e suas conexões com o 
Brasil do século XIX.
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